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Plano de governo prevê economia crescendo de 5% a 6% no segundo ano de novo mandato 

P\\ Sandra Machado* 
de Brasília 

Na previsão do programa de go-
verno dolpresidente 
Fernando Henrique 
Cardoso em caso de 
reeleição, a economia 
brasileira deverá cres-
cer de 3% a 4% no 
próximo alto e, a partir 
do ano 2000, o Produ-
to Interno ¡Bruto (PIB) 
experimentará expan-
são de 5% a 6%. Os 
números, (divulgados 
ontem em Brasília pelo coordenador 
do progratina, Carlos Américo Pa-
checo, tomam como base as inten-
ções de investimentos privados nos 
próximos anos. 

A versão completa do plano de 
governo deve ser apresentada ofi-
cialmente na campanha pelo presi-
dente até dia 3. A previsão inicial, 
anunciada pelo ministro da Educa-
ção, Paulo Renato Souza, durante a 
primeira viagem de campanha do 
presidente, em Porto Alegre, era a 
de que o texto completo seria divul-
gado dia 20. Domingo, o grupo es-
teve com c presidente para apresen-
tação do trabalho e a divulgação foi 
mais uma vez adiada. Segundo Pa-
checo, o País terá que se empenhar 

 para duplicar as exportações. 
O governo acredita que o sucesso 
dos previsões da economia depende 

do aumento das expor-
tações para equilíbrio da 
balança comercial. 
Atualmente, o volume 
de vendas externas está 
em US$ 50 bilhões. No 
que se refere à política 
cambial, o coordenador 
garantiu que FHC se-
guirá no "mesmo tom" 
que vem tomando na 
atual gestão. 

Questionado sobre o protecionis-
mo internacional, que pode impedir 
a realização da meta das exporta-
ções, Pacheco afirmou que o Brasil 
terá que negociar muito, em especial 
com os norte-americanos, para arre-
fecer medidas protecionistas. A es-
trutura industrial brasileira, segundo 
ele, tem uma pauta muito mais di-
versificada do que a pauta dos paí-
ses asiáticos, "mas a nossa partici-
pação no comércio internacional é 
muito modesta (0,9%) comparando 
com o tamanho da economia brasi-
leira". O PIB brasileiro está na faixa 
dos R$ 800 bilhões. 

Ele explicou ainda que o progra-
ma visualiza um .déficit público no-
minal anual no patamar de 3% do 

PIB (em abril, o déficit público foi 
de 6,72%) e estabilização do saldo 
da dívida pública em aproximada-
mente 40% do PIB. Segundo Pache-
co, a equipe econômica do governo 
"defenderá a estabilidade sempre 
que for preciso e que os juros bra-
sileiros terão que convergir para os 
níveis aplicados no mercado inter-
nacional". Assim, a consolidação do 
Plano Real passará necessariamente 
pelo crescimento econômico. 

O programa não dispensa as re-
formas tributária e previdenciária, 
além da austeridade fiscal, fatores 
que têm papel fundamental nas me-
tas do candidato. O governo deverá 
tentar um acordo com o Congresso 
para que a reforma tributária seja 
votada o mais rápido possível. 

O maior desafio do programa de 
governo do presidente será a criação 
de cerca de 8 milhões de novos em- 
pregos nos próximos 4 anos. O País 
tem hoje uma taxa de desemprego 
em torno de 8%, para uma popula-
ção economicamente ativa de 43 mi-
lhões dé pessoas com carteira assi-
nada. O desemprego tem sido um 
dos principais temas na propaganda 
eleitoral gratuita tanto na campanha 
da situação, quanto da oposição. 

Neste setor, o programa mostra 
também uma preocupação em aten- 

der a uma das faixas mais atingidas, 
os jovens. FHC tem ressaltado a ne-
cessidade de investimento em fór-
mação. "Os jovens precisam estudar 
mais, até para melhorar a sua qua-
lificação para o ingresso no mercado 
de trabalho", afirmou Pacheco. 

O coordenador da campanha des-
tacou uma série de programas emer-
genciais contra o desemprego, como 
a "bolsa-habitação", direcionada aos 
chefes de família desempregados, 
que ganharão cestas de material de 
construção para a melhoria das ha-
bitações e do saneamento comunitá-
rio. Outra proposta consiste no pro-
grama "Meu primeiro emprego", di-
recionado aos jovens universitários 
que precisam comprovar experiên-
cia no mercado de trabalho. 

"Emprego se gera com cresci-
mento", disse, acrescentando que o 
programa espera que haja um retor-
no dos investimentos privados já 
acordados em cláusulas contratuais 
na privatização. O volume desses 
investimentos chega a R$ 150 bi-
lhões nos próximos quatro anos. Es.--  
se montante será reinvestido nas 
áreas de infra-estrutura, com conse-
qüências na criação de empregos. 
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